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TÍTULO: Liberdade e Natureza: uma introdução à filosofia crítica de Kant 

 

I – OBJETIVO 

 

No Segundo Prefácio à Crítica da razão pura, Kant faz menção a duas utilidades da 

crítica: a negativa, que diz respeito à imposição de limites ao conhecimento 

especulativo da razão, o campo da experiência possível, ou ainda, o da natureza, e a 

positiva, que diria respeito à abertura do campo prático dessa mesma razão, o campo da 

liberdade. A proposta do curso é a de analisar a passagem de um campo a outro por 

meio de dois momentos: 1. a conciliação de um conflito instaurado no interior da 

própria razão, cuja solução leva em consideração a distinção da coisas em geral em 

fenômenos e em coisas em si mesmas; 2. a análise de opúsculos políticos (de história, 

de direito e de ética), em que a ideia de uma nova maneira de pensar pressupõe várias 

faces do conceito de liberdade. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. A época da crítica: a  dificuldade de se conciliar física e metafísica 

2. Os limites do conhecimento especulativo: lógica, matemática e física 

3. O problema da metafísica e a revolução copernicana 

4. Fenômenos e coisas em si mesmas  

5. Pensar e conhecer 
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6. Natureza e liberdade: a terceira antinomia 

7. Liberdade transcendental e liberdade prática 

8. Caráter inteligível e caráter empírico 

9. Aufklärung 

10. A irrupção de “novos” temas: a política, o direito e a ética 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas e seminários discentes. 

 

IV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Prova dissertativa e seminários. 
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